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“A destruição dos recursos da natureza, 
mesmo a título de progresso, é uma triste 
tendência dos homens da atualidade. E 
cremos que semelhante agressão à vida 
natural se fará seguida por amargas 
consequências de que o tempo trará 
notícias à Humanidade Terrestre.” (Chico Xavier, 

Espírito Emmanuel, Entender conversando, Questão 171) 
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Caso: A lição de Aritogogo 
 
Livro: Pontos e contos, Cap. 32 
 
Espírito: Irmão X (Humberto de Campos) 
 
Situação: Diálogo no mundo espiritual 
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Mudança de ideia  

 
“[...]. O único ser, que pode legar uma herança legítima aos nossos filhos, é 
o dono invisível da Terra e do Céu. O sol, a chuva, o ar, o chão, as pedras, 
as árvores, os rios são a propriedade de Deus que, por ela, nos ensina as 
suas leis.[...] Desde então, modifiquei minha ideia de ganho, 
compreendendo onde estão o supérfluo e o necessário, a previdência e o 
desperdício, a sobriedade e a avareza, a reserva justa e a ambição 
criminosa. A lição de Aritogogo incorporou-se ao meu espírito para 
sempre. Com ela, aprendi que dominar o dinheiro e aproveitá-lo a bem de 
todos, socorrendo necessidade e distribuindo bom ânimo, é obra do 
homem espiritualizado; mas, deixar-se dominar pelo ouro, na 
preocupação de ganho transitório, não reparando meios para atingir os 
fins, açambarcando direitos de outrem e valendo-se de todas as situações 
para rechear os cofres e multiplicar os lucros, tão somente para manter a 
superioridade convencional, em prejuízo da consciência, é obra do homem 
vulgar, escravizado aos gênios perversos da tirania.” (Irmão X, Pontos e contos, 

12. ed., p. 196-201). 



A natureza e o espírito 

A preocupação com o futuro 
Os seres da natureza e nós 

Lei de destruição e ação do 
homem 
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Desperdício 
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Como podemos contribuir para e com a preservação da 

natureza? 

Caça-Palavras 
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“O meio ambiente em que a alma 
renasceu, muitas vezes constitui a prova 
expiatória; com poderosas influências 
sobre a personalidade, faz-se 
indispensável que o coração esclarecido 
coopere na sua transformação para o 
bem, melhorando e elevando as 
condições materiais e morais de todos 
os que vivem na sua zona de 
influenciação.”(Emanuel, O consolador, 26. 

ed., p. 79, perg. 121) 

Reflexão 


